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Anacronismos no Livro de Mórmon Parte 1: Fauna, Animais

Um “anacronismo” é algo que não se encaixa no tempo ou lugar pelo qual é indicado. Por exemplo, um conto sobre o Rei Henrique VIII assistindo à televisão seria anacrônico (período de tempo desigual). O Livro de Mórmon tem sido freqüentemente acusado de conter numerosos anacronismos. As seis categorias são: (1) fauna (animais); (2) flora (plantas/vegetação) e tecidos (seda e linho); (3) guerra; (4) metais; (5) Cristianismo pré-cristão; e (6) bússola, moedas e outros itens variados. Todas as cinco categorias têm algumas similaridades. Em todos os exemplos existe a possibilidade de que (a) tais coisas existiam outrora nas Américas, porém a evidência desapareceu ou ainda não foi encontrada, ou (b) as rotulações no Livro de Mórmon são baseadas em uma renomeação dos itens do Novo Mundo por nomes conhecidos do Velho Mundo. Neste artigo eu tratarei da primeira categoria (fauna, ou animais) e uma visão geral do porquê itens anacrônicos podem supostamente aparecer no Livro de Mórmon.

Itens que estavam aqui, porém desapareceram ou ainda não foram encontrados

Um número de críticos afirmam que como os restos materiais dos itens do Livro de Mórmon não foram encontrados nos sítios da Mesoamérica pré-colombiana tais coisas não existiram. Esta acusação, no entanto, comete a falácia lógica de argumentar por ignorância ou silêncio. Desde que nem tudo que já existiu na Mesoamérica foi encontrado, não podemos positivamente dizer que algo não existiu. Deve ser compreendido que a falta de evidência não é evidência. Até a metade do vigésimo século, por exemplo, os melhores arqueólogos estavam convencidos de que o camelo era desconhecido no Egito até os tempos dos gregos e romanos, apesar da menção de camelos no relato bíblico de Abraão (Gên. 12:16). Hoje, porém, estudiosos entendem que o camelo continuou a ser usado no Egito desde tempos pré-históricos até os atuais. 1

Similarmente, apesar das muitas referências de leões em Israel, como se nota na Bíblia e em um número de textos antigos, e relativamente modernos (até a décimo sexto século d.C.), a ausência de ossos de leões deixaram perplexos os estudiosos bíblicos. Tais textos mencionam leões mais de mil anos depois do Livro de Mórmon mencionar “cavalos”, porém até poucos anos atrás não houvera uma única descoberta de ossos de leão na terra de Israel. 2

Os Hunos da Ásia Central e da Europa Oriental nos apresentam outro caso de desaparecimento de vestígios. De acordo com registros escritos, os Hunos deviam ter possuído centenas de milhares de cavalos – talvez até dez por guerreiro – contudo virtualmente não existem quaisquer restos materiais deles em todo o império dos Hunos. 3 Por fim, temos o exemplo do elefante na Ásia Ocidental. Por meio de registros escritos sabemos que elefantes vagavam pelas terras temperadas da Síria e pelo alto Eufrates durante a Idade Média. Os faraós costumavam caçá-los por esporte. Agora, contudo, eles desapareceram sem deixar virtualmente nenhum rastro. 4 

Nomes no Livro de Mórmon são resultados de renomeação de acordo com nomes conhecidos

Através dos anos, em várias culturas, povos têm renomeado coisas pouco conhecidas com nomes conhecidos. Os gregos, por exemplo, ao encontrarem pela primeira vez o hipopótamo no Rio Nilo, renomearam-no como “cavalo do rio”. 5 De igual modo, quando os conquistadores chegaram ao Novo Mundo tanto os nativos quanto os espanhóis tiveram problemas em classificar novos animais. A princípio, a terra baixa Maia chamava o cavalo espanhol de “mula”, e o burro pelo nome do equivalente nativo mais próximo – “anta”. Para os espanhóis, entretanto, a anta parecia-se com um porco de 317 quilos. A cabra européia era chamada de “cervo de chifre curto”. 6 Quando os espanhóis apresentaram o cavalo europeu, alguns dos Ameríndios o chamaram simplesmente de “cervo”. 7

Animais do Livro de Mórmon que podem ter existido, mas cujos restos desapareceram

Elefante

O único lugar onde elefantes são mencionados no Livro de Mórmon é em Éter 9:19 em aproximadamente 2.500 a.C. Assim, quaisquer elefantes existentes nos continentes Americanos requerem não ter sobrevivido passado aproximadamente 2.400 a.C. Enquanto o júri ainda delibera, existe um número de tradições Indígenas norte-americanas que recontam lendas sobre bestas gigantes de pernas rígidas que nunca se deitavam, tinham uma cabeça grande e largas orelhas com aparência de folhas, pegadas circulares, joelhos curvos para frente, e tinha um quinto apêndice saindo de sua cabeça. 8 Além das lendas, cinco efígies de elefantes foram encontradas no antigo México e dois no Arizona. 9

Cientistas concordam que mamutes e mastodontes uma vez habitaram as Américas, e um artigo na Scientific Monthly, intitulado “Homens e Elefantes na América”, sugere que estes animais proboscideanos (elefantes, mamutes, mastodontes) podem ter sobrevivido nas Américas até 1.000 d.C. 10, exatamente dentro do período de tempo indicado pelo Livro de Mórmon.

Cavalo

Foi descoberta uma quantidade de ossos de cavalos na América que podem ser datados do tempo do Livro de Mórmon. Os restos sobreviventes de tais achados estão atualmente passando por testes para se determinar sua antiguidade. 11

Animais do Novo Mundo que podem ter sido renomeados pelos Nefitas

O termo “gado” é usado três vezes no Livro de Mórmon (Éter 9:17-19;  Enos 1:21;  3 Néfi 3:22), enquanto que o termo “vaca” é usado duas vezes (Éter 9:18;  1 Néfi 18:25). O registro Jaredita não é claro quanto se os termos “gado” e “vaca” se referem aos mesmos animais, ou se “vacas” é uma subcategoria de “gado”. Quando os índios Miami, que estavam familiarizados com vacas, encontraram pela primeira vez o incomum búfalo, eles simplesmente chamaram-no de “vaca selvagem”. Da mesma forma o explorador DeSoto chamou o búfalo de vaca que é o equivalente hispânico para “vaca”. Os índios Delaware nomearam a vaca, “cervo”, e um grupo de índios Miami rotularam a ovelha, com a qual não estavam familiarizados,  de “parece-com-uma-vaca”. 12

Cavalo

Poderiam os Nefitas ter empregado “cavalo” para cervo ou algum outro animal? Não é impossível considerando-se os exemplos acima., Por exemplo, estatuetas de alpacas de carga na América do Sul – parente do camelo – foram desenterradas do extremo norte até a Costa Rica. 13 Um antigo incensário pré-hispânico descoberto na Guatemala mostra um homem cavalgando nas costas de um cervo. Um monumento de pedra datando de 700 d.C. mostra uma mulher cavalgando num cervo. Outra estatueta similar foi encontrada no México Central, e até recentemente, muitas pessoas na Sibéria montavam nas costas de cervos. Em tais casos o cervo servia como “cavalo”. 14

Boi (Bois)

“Boi” ou “bois” é mencionado seis vezes no Livro de Mórmon (Éter 9:18;  1 Néfi 18:25;  2 Néfi 17:25;  2 Néfi 21:7;  2 Néfi 30:13;  Mosias 13:24). Alguns críticos apontam que isto é um anacronismo, pois, eles afirmam, um “boi” é um touro castrado – algo que seria impossível de se encontrar num ambiente selvagem (ver 1 Néfi 18:25). Boi, todavia, também se refere a membros da subfamília Bovina, na família Bovídea, que inclui búfalos Asiáticos, búfalos Africanos, gado, e bisão. Ao consultar uma boa enciclopédia encontrar-se-á a listagem de outros “bois selvagens” tais como o iaque, um banteng, e o boi selvagem norte-africano. 15 Alguns estudiosos SUD sugeriram que o “boi” do Livro de Mórmon pode se referir à anta, um camelídeo, ou talvez o bisão. 16

Suínos

Apesar das acusações de alguns críticos, os antigos Americanos tinham porcos nativos. Os Astecas os chamavam pisote, que basicamente significa “glutão” e freqüentemente aplicava-se a um tayassuídeo ou porco selvagem. 17 Também deve-se observar que alguns críticos ridicularizaram o Livro de Mórmon por sua menção de suínos como “alimentação útil” (ver Éter 9:18). Ao passo que os críticos reivindicam que isto teria violado a Lei Mosáica, eles falham em reconhecer que a declaração em Éter teria sido feita antes da Lei de Moisés.

Alguns críticos afirmam que cães e abelhas também eram desconhecidos no antigo Novo Mundo. Todavia, pesquisas recentes sugerem que ambos estavam presentes 18 (e abelha nunca é mencionada em um cenário do Novo Mundo no Livro de Mórmon).

Há evidência suficiente para a real existência destes animais no Livro de Mórmon, ou de animais renomeados que se adequaram a propósitos similares, que não pode ser afirmado que a escritura Nefita é fraudulenta somente pela inclusão de nomes de animais.
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